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ru a passa tos nota,undeveis quetrttestem`' `_ 1n7tn^aiatatn-ntá,0om uma pt•ès perpetuo, nem sei coma exprimir os•, 
sua passada gruldeza porque a ac•:áo sa inçtivel, deu-s eOrile,,o á rU e ' P y 

or ue os extren]os d.i commoção mF, 
Ação. perturbam sobremaneira, 

Limito-me, por isso, a significar-vos 
O U presid nte da eam ira en- os proteslos do nosso reconhecimen 

1r3b011 a Ll h,l Urna n 0C )5 ti CCIl, to pa11 v'OiSa viata e a pedir-vos li-
Velho rondado poringue4 Bar i qtt no pio (•' cenc_i par.[ en tregar-v os o dí•lama 

do cargo que vos dignastes acceit:ir, 
cellos deveu a st>tt S? conde um e O vaso c,ampu ro )feto de púr<niltindo, assi!n, que, ainda uma 
i!npu's) enorme co progresso. O povo, £c. t , do e Lrupo ri, s 115 ceilo., desde l 1 ] o1 t • vez lo--`ca] sati;feiios os desejos ma-
conde _ dronso rnnrea na, evolução 9 nif.:,[a i,)s por vossa au;ueta avó, a 

trajes ) f 1.! 1. de • t I h j , c—eisa rainha senhc;ra ll..,l Iria Pia, historica da bossa terra lima das mostrando uns rostos doa coseu cia que u ït 
tilado da irnlantiade jámais mais esp!en(lorosas epo-has. ); 

saís<C da f:L!ntiia real. 
r• i 23C• (.O:lfuatliudo se no ducado di aos na b arlult.r, cias coras A tor•• ts orl a 'ittesta! a tt, monar..hl,.•, C:uncedei-,:os, pois, senhor, a graça 

Brzgança, i.itei;rando se no rei de 1 l' , p { ! f 1 P o o de receberdes o diploma e com eu,-
•• gozar do poae ) to tipo de que ai respeitosas ma, veh•mentes sau-

I)ttrtu,;a! ) u titulo ele Ctìnde da ! ) ) I p n`ZJ i di3i)naha, íói 1,!•I• i vi3itat ai rui- & óes tia Real Irmandade Cio Senaor 
Bar,'eilos, ri g)ra, corno está'), é um cai por Inll e tantos cabos de o- 13Jm ie.ìus da truz yua jámais d i_ alas dos ano os passos d• seus , 
dos mais justos orgulhos da nossa sura da rogar ao seu milagroso na-.. ,_ n ,.o.,. \ lOi an maior'<•S. 
tora. Por isso, é bem natural que l b d A drocii-o para que vós transfòrc2eis e,r. 

' 1lanifeston muito r:alids,ie < es. na c•alorOss manift?staç•io c}o lei- i l!•resit•, de- peran•a que sincera e 
e•7tnu lasm) ±-c ! morai:do se r<1•uns tniLlntos,a )'z lr Lrvorosiniente nutre de que o vosso 

1;51?0 C!O r•tiC El Rei ayl[1 foi a!t•o, hub_„3 • e tl e )om rude mas < In da i . - reinac,0 5í.'•la Umli dil atada 8ïlü C+)OChc• Cif 
o c.Fstac:asse bem nit:danlente a t h_lva lnli,ert.•este que clhia. : 

coe d e vil vante nt' f e l±c ri ao 1• q pi'osi•erida; e e ventura para a nossa. i j o a.l) palpJ,am, V Demais a !h!" de tcinpc) erlL amad.i Patria. -o a cari:ih~ e regional elo coa- a, 
I 1•., rravarla pila intervi: f1;710 impor. Viva 5. M. L:-Rei senhor D. :, ia- dar„) d• •>, r,•o•lus, d t 1 €• 
' ?fio  lha r :;la 1es, :[:lor, este; In1a ele akit m que, nun('a ti- nuel Il ! 

Iara o sì•ntímento psh•ioticamesi-•- •• • Viva a famiha re•ll! 
Selltitllento S, porque Wbs 510 hastatl- nha alua v1et0 tio pl•wii USU e al;l-te morar hi o do o.O )artu+ruez , 

p 1 5 • •- áDelt.rf• •te elevados e ouro. f.:i:•a terem o sc- cll''rado. •_, 
S^:i "anllU a le zltlma C3pt1'OnÇ;i u,) ptem0 agradecimento uri S<;[lìf3C:10 pE 1\ e5td OCC'a≤1:i0 3 InC7,a Ontre• 
I'CSl1ïgin do 'dever cuil ' ì í i' a' i to nacional, o peno),' Da entaçáo dirigiu-se o cortejo .rì o• L•' {,ror( ao Senhor D. '+I.inuel o di- 

l o dever maná ai todos os or-gmrAo da nossz iode Féndencia e real )ara a líatriz onde se re lli- ( p I pluma de Juiz dut Irmaudade uma 
iate +rrídat t . T, e t,•o t-tguezas amaute.i da sua Nitria oue f , ! , ! Mas era t:lnlbem o C qtt . rte. o tat a simpl:>s mas 
n •o,l o I u D. utn. ui bra.lte 0 rei • ` se eon ;rag., :n leal e devotadamente , 1+2a 1116 06, d'arte, cal pergainí-• 

carinho a do h a;í`lo extremosa de Art•ebispo Prima:,, a(•olyta(lo pe- t' + e , n e•aute ci0_oi ido tia yLr'a , em volta do n•:)no t.c Vossa 1L7•',;ì- l nl1 ). 
wli povo, a_'Cla:]Ta :C10 o reprecea- 1<35 rev. 1y Const'IheírO In rI'. DUtn!il 1uJe, i ma!i altar e a tmtl; ra •IOStt ei- t!a. Ca•21'aaS P, mala c'ei)Cnd0.1C1sS, 

[ d , b'tita ur 1 rani.la visita Ií beija 
tinte dos seus t•elht,s (•on !es o t.a ) pera:)ca ,.a Patria! ï,t)r[ugueza. L+)i :a'-.0 s' c•p,•c:a:alente uttt a::- , 

bos José do tiou_a, e Abhad, 1 atei , ! escu:ptur_L CIO .1 lnhor CI OS Passos, •it-a o •Cnl]cr D. Ma- çe:n irra>praltO: 3ice o urus ordem suo:essor rios velhos autores do lie Villas 1A4s. _ lusic's dos Or- • 1 ! tz nual 1" ,• - rctuvn Li-_sei set-uisdo p:Lra a 
S?ll protrrediinento e im ortIn_ia C ' ( `'ivu S. M  )> a! C CI;FOn3iça0 muito paia a})1' ìar. ' • r p ^ pll;zcs d+. ,_. (•aetsnì+, cie Lrag 1, • :I s- : ta.le a Rainh a! 

Na vara')d't u≥ d y :ara a p SJCl;d. LiC:n nitJtlaS eram aS duas C'%eClttarid0 l.'nta ( al'tlttlra (l.) an- `,' iv? a I<l!n11i1 r::.ti pUr:l1JUCZ:l! tl . I _'£9f ysi;c`âcd•>,@••t3 
ri=sa eitat"am mL'It' 9ì!nl +ís sonho 1.011enage:ls divv'rSaS, tO:lt:iridl[t- balld I'CIU "l,1. t•' Oitll'.++Ia @ 6:1}1!"!a 

Os vivas foram caloros Irneate !'ai que á enuida de sua m L̂cs-
rle-se apenas no enthusias:nO c'O'n de S. Vacestade toc<tvain o ht'm Em frente ils assisei}Cc7rdia 
Rue Ba.rtelAs c'audava o tiCnhor c•)rre•non iidJs. tad? lie doaram rima valorosa, e ? 
q no nacional. t Ì oecupando C{tTa•i ttt,io o V ist;) 
r 11. S. D n nneate e!-rti !et a:I`ou-•o t•nthus!astiara ac.lan7:F ão, ••. courin llann >1  ! a • b ,, El , c:itnpo da feir•1 

tr l Icil u s ri,., dia • orar,, que £)i do el izi d ores. 
E I:I Itoi deita an+lO no s u s f. •Ç ! e5( ra de EI-ftei,mais de vi'Ite , - s y i.rv ci y Com. 1 1 i 1!-1 

ouvido de P} por tolos os cvuvi- O tsr. D" Jianuel nereorrau va-
brinde a rota regional, m(•s!ro ti ) ' • Mil )sssc•a3. Era ili►1 g,)I • ele 

vias: rias ' a ~nas, ab'.n. te do t'r; 1 > 1 `J bera torres ,nder a..s st=ntilnentos ) t',• i g ln 1 , P Da Coticgiada seguiu. El- •,,c,l , vista ! tn{)ot7ante at(ttt;lle fluir dto 
de lealclã'le e carinhosa di;.li_•açãu )ara os Pnçcs tio C;oacelho em :n'lndmds e saia tbs os i, 9, n.l- !, re! I üf.J com praz:•r cari nobre silo •• itt?; CO[12fü'ilTl;nlitt-t; (i;1 Rn- 

I - da recebeu os colo ) rin ! ritos ' h d•-+9 os, lr el;eus'es. cüj') •edíti iu S.' tCaiSvtt o alnl0 'U. 1 de 13arceiios, i); itnalra cube. a de cote- r• 1 da ' ida de tne1 10r ver 
♦.,,•) lu - tarado enn- , ) + Ua..(;.'t lillad0 +' R5S!;rn011 U livi•J dos I nOstulii+.latrante, dado que Louva em 1 o,tuga raiz da a 

tC11 C•v limites a- 'arlltrid J3 t1U í1093J U SOhOi'aII , deSt'a'1ÇOt1 li:1S W. • Ca%j de li^UEl,ny qu_ repr3sentU, t Lìlt'i(1tCi. l; - C: teve pulavraS do vaNd iiC•ij Ú•tltlLta ilt) t•`it e (! n 
r t mitos nos ap!)Sentos ) SSe Ct- , t; t-1 l)S (1a • a a 

ara E Ì dica ' _ ir<+ tíes em q'le enfias_ Inva1 + , ï3ei'i: 0i utd F.,aa rr.ulto l^uvoï ara o m l O: sr. Si-, pequeno j'n•nal, vamos dar al.;u- fe tu reparados atraz do s::li`i,) _ p J corça 1 t ar 
mas notas da visita do soberano a lia (•a nora. ' gr)n•leri Qntda zive1,íe a do tale 1 ,1e m:[s ., ia+ haL'ln lle'zt llna Ord< m e i dad ill }1,110 Ct1P, tã0 4Sr. I)0!l1i[!•4 

@Sia t'lüa. Era uma ha'.):taçio O girnt,e- j f e I'tLNN que ::•' mbo!is1 a I]rttt'ur;t e a Ci :O em tl[l: Cnuontrou o (li11r- 1 B ,,-H 7L:_l. O al ,ito.rno\'el 

mtnta de a ad i SUb a dlie••eNo t) 1'ald je pJrtU• Ic Bi, p01C t17UìtC<]i tt 1• i da WinitiVa avcr —riça,-n !t'Iltílll7?ti 
r c p t t s:: et7Y&:.soeria do Seu j~ado• 1-̀ ' Saida sua ninic rido d&xnu 

M II e dez. inir1:1.0_, ertron ~. s['. d'senihnrga'Io, -,lart.l-,S. ! Povo 1)'>ridUiaìla]U, d' s[c a1Cl'.10 y ). It 1 I 1 ' ! - •(...t•') I : te. wr( ire al tl•!!e• n.ilhilres ti8 
nRs a!'ulhas o r+'al" La U mobrharto pertell••:;i $OS BËin. e tia b'_:i0 e Gtla]O, ,Soba ii,mr e vi- 00 papa lI álorà t U rambo 1 Pes,1 i,:5, acebinnndo enthusi , 
fura nina enorme ç T tirar de coai < t- - das raç::s. ril: -:1 C.0 Ot•0 l., Ì :r,')•:u ar' d•ìreì c ase p i ai• , „ '1 p 3rs. J )sé tia B_' colo da '̀i!- agi:,. :.tin..::te c'. - R•i prot;uran) 
t L chegada d'1 1 1tei.Des- Ias JiUa9, d s t 1 g:ta<; sa e re o: dar ooi mero i.lo , es+). r. va a era' e nbarga.lur 1[:ir •'[i.+ru::i:71.L1'•,e tio a;t ,.nlnovel (L•, r, i7Jrr•, o execranSo crime yue me pri-

vou •E". som&h Cç'. tr 1• t• t ` tro tia l̀ure apestas s3 viam as niu twS, veadowe tnmbem um eles t ;  d' ::7 i'a -ltl Cr7 pac bn=a ;ul- - (•. M a - (( 11,2111 todos t1R2t'ia!11 
(imridades e l:es3 as (!a represen- te ennt'Ltlor di sc g 1 do' e -1e u:n >• t ltt•usto 1 t1 pn ] cise sue era n]Cu ,) , 1 ve. t rata foi gtte cd 11? t ìtii tia 
t1Jiì0, no tr, rt rl;rOSU (] d farda U2r:d:ìit,no 1'til:]O; a0 :neS<^.10 7aüo D'• ` !1130 •: e ti .7a imrerlinantc • 

devastador! do tempo os clerruiu. 
Mas, como testimunlio de lealdade 

cvOca da soa historia a figura epica 
do ¢ronde condcstavel Nun'Alvares 
Pereira 9;1lardvado pela sua haruica 

> cone ocra en7 Va•varde com o coo- xltno namoro pu li : tt-n!;tic•h st, um aspecto adrzri.- , 

., , da,io ,.ie L?.tr..lfos, e Lo•ia a brilhante t•;nl)s, o revi.° ar •i;)re::t0 rC• rat• 1. t e gloriosa •a!'•r 1 ` la das duques de Ba> tamuem a entrega d' urna ontl'a 

v ': '' • ) ' ••• -` •, - '•• ": • O!O a • a0 que P. ``Ual!11(',Rtt; SC;1t1tnOS i11i0 po-
tr:t'es domin,ueiros as Mu lheres ma;logr<tcto • rinci.,e a n+gim um etie• b 

_ . crand • 'em]  • ou!"u a v• '- pu) irar c) •. 
? 1'. se n'e>ta é wat profanda!nente mel cara( tarisii.•ìa ainda conser-

positiva ntio b_Ist<trn as tr:Idi•ões bis- €ifB• 

,o u:ia ara que nada atasse de > ti este povo e :, sua detücacáo a thr "-
l7o de Vossa ;,I t>esta.ìa •tendè;, Se-tv ) íco de reaiunal de )o ;liar• era 

,' , r, como L:ì[lm'r],lo tneyun-oco 
• • p dessa fe, e co:;)o s:•;:lal inüiu•jicei .:C 

Ilcia do todas as fr.•guecixs, tíe H. essa dedca,;:ïn,as a-ci•'L t- " •. ••• _ 
ta azo no riço esgner o. m :- tes, as n,a•7ifestaç5eì cltlorosai os 

nife,t•fçãO r•edJbroa d'enthtisiasm.), vivas inteoan7ente correspondido., o 
por eraï'a essas a:'c!atr,a• • ' tn'.n.e C a a cgrie ex-

i ., ) < t. i.' ( t ., ceio. Cm elo ,, r < 
EI-liei atraves tsuu a villa até •lí h'J_ dos e forté•, o amou•, :, i=I sua Paria e 
re da sua parti ia pai•:i a ; t íca•ão Pe o seu Rei. 

não 
Ma 



João), ela Pervença e da Tor-
re, Barão de-S Laza•r 0, corlse-
lheir(i Amorim Leite, Eduardo 
`riamos, dr. Adolpho Sampaio, 
dr. Castro i±at a, Padre ' ianoel 

Leves, ca!_tellão da tgisericor-
dia, drs. Pai ino do Valle e 
Mattos Graça, !rxedicos cio hos-
pjtal, Avelino Avres T)narte, l tanto no caminho para a Smita 
l,ltarrnaceutico da Santa Casa, Casa corno durante o ttympo 
Mãrtinhtl de Faria, cartona:jo que alli demoroil, rim eltiarto 

da lI seticordi..,, dr. A. MoriUi-
i•o, conselheiro José Novaes, 
engenheiro Perfeito de N-Inga-
Iliães, etc. etc. 

cie hoi a pouco rasai, ou menos, 
foi acclarnadissirlio, seckiki an 
lado do snr'. provedor, para o 
hospital, que por falta ris ttili-

EI-Rei entrou no terrlplo dar po não pode visitar todo, o que 1 visto os seguintes: ArephIspo 
Misericordia debaixo do rico 
pallio da confraria do SS. Sa-
cramento de Barcellinbos, que 
amaveitnente o emprestou pa-
ia estr, fim, segi.rarido us varas 
os si-s. dr. Antonio Ferraz, dr. 
Jo;,quiin Paes, João Bainoz, 
Augusto Mello, cominendalior 
Coelho Gonçalves, abbacle Alë-
xandrino Leittlaa, Caetano cte 
Alacedo •) Manoel da Silva. to frescas e asseadas, com as 

Depois de fruía •!equen i ora-
•<,,ão tia capella-inór S.om-
panhado pela rneza, ministros, 
comitiva e todas as pessoas alue 
o aguardavam á enUaada da 
e areja, dirigiu-se à sala das ses-
sões da rneza, aonde se erguia 
um elegante doce( de velado 
vermelho, com guarnições de 
arminho branco e encímado 
pela corna re•il. Urna riquissinta 
colcha cobria a cadeira em q,ra 
se assentaria o Senhor D. Ma > ãs hospitaleiras que sauda-
noel no throno. U atrio do hos- ram S. M. beijando-lhe a nsão. 
pitai, escadaria, sala das ses- EI-Rei teve palavras de elogio 
sões, vestiam uma ornainen- para estas senhoras e tendo 

notado o aceio e boa hvgjene A inachiva silo+a annnnciantlo 
do hospital, dirigiu á 1lezii pa- a partida e pouco (Depois o cAm• to—Carito Gi e„oI rugis.; Pil-ie 
lavras elogiosas que, o digno bojo começa andar, Então o e Gloria de Capoeci; Credo. 
provedor agradeceu• enthusinsmo attjn;;e o seu ma- ànctus e Eenedictus; de Pe-

Ern seguida S, M. sempre Mimo. E' utua rnanifestaç,lo 
a Ferraz, feita a venia doesivio, acciamado cum intenso enthu- ponente. roü; Offel-!orzilin-••aTcitd p111-
leu cone calor e brilho a se- siasmo, desceu zí magnifica EI-Rei, na varanda da car-
guinte allocução: cerca d• hospital pela sala das ruagem agradece fazendo con-

operações. Nesta sala foram tinencia, a5 aeclamações que 
entregues a S, V. 2 bandeiras só cessam quando o comboio • l rui• 
da Liga Naval Portul;ueza, pe desapparecell. D tarde: AI•e-_11aI•fa de A'+ péssoas ënititada3 c3 n'wq<f•1 

lo snr. dr. Joaquim Paas, pre- Barcellos fez ao Rei de por- 6,ali•Ilaiii; 7'e-Djuni de Sul- sttnes-

! ridente da janta local, que pe- tugal que é Lambem o seu Con ••rth•'rgrrr; Tantiun el•go rue 
diu a El-Rei a entrega d'ellas a 2 de, a recepção que lhe lera i.: - Sin r enbel=ger; Adeus á Lir-
escol ts,o que S. M. fez em se- posta pela 11d:tl"nia das suas „n: de Sutrortc'• 
guiid, no meio dos piais calo- tradirçõe.•. líuitr► fr muito baru: 5` 
rolos applausos. Viva S. M. EI-tirei o Senhor' 

Depois, logo que E!- Rei co-1 D. 'Manoel II, Conde de Bar-
meçava a descer as escadas pa- cellos. 
ra a cerca, a fim de passar pe- Viva Barcellos! 
lo meio das creanças das es-
colas do nosso concelho, que 36atias 
ahi o aguardavam com as suas aguardavam  j João cie • gila Boa porfia(+ o seu roso 
bandeiras,princjpioii unlaovação, p snr. Conde de V iilas Boa3 sonego Dias d'Alidr• de, da J paro-- 110 é um palro muíto virtoo!a e 
constante por aquelle milhar de digno adminisjrador do conde- Sé de Coimbra. considerado plAm suas di3tin~ qaa-
petizes que aguardavam o lio- lho,recebeu de S. I1í. Ei-Rei, o Vae ser uma festividade lidade3. 
narcha em filas até ao portão giriate telegramnla pela rece- p se n pela A armação do 
da cerca. Foi um dehrro! El- pção feita pelos barcellerlses a i 
Rei, visivelmente satisfeito, a- S, itiagestade.: i templo está c-)nfiada ao ha- 1 n d a s, e 

tação singela ruas de muito 
bom gosto. Apenas El-Rei su-
biu o estrado do doci•l, na sa-
la das sessões da Nleza, o jilus-
tre provedor, snr. dr. Antonio 

'Finda a leitrlra E[.-Rei agra- l EI-Rei asajc nrnl o nome no l tinta Ilrrda fechadili-R com caln- 
deceu;,eorri palavras captivagtes, i livro dos visitantes rc tirando l'painha que é realutente aras pil-
as snr. dr. Ferraz, a rei epçao . zna ct3,cir:da p,t;'a esta4.10 doe,- nloros(t trabxlf•rl de serralheria, 
que •l!te ,foi feita na Santa C asa, • rr,inho ( Ie ferro. sendo extraoi'-{clue S. 11agt=stade -fiidito apl•-
pedindo-lhe qne agradecesse á i dinarjarnente ar•clatrtado. t'< ' c oll. 
Meza este lífectrtoso at:c•ílíi- l (im:t nlsrcha 'tri;irnl! Nal a ida 
mento de que se reão esquece- para estação. 
.ia. U Senhor D. i\Ianoel qne 

ida aart, agnar(iancln E! Rk^i, j sortido em foi rendas 

cite(yoll agi) estabeleci(o de j• )ào do Sousa, rua 

D.. r•• nfonfo L•"1rroSo. Nit1-
f•ueiii compre Sem Vt'I'. 

ïIO, ( tt ii:i!'Ott; \' l-

s3 !j•? D fatl-,jijus d•t nossa 

Se► hor!—A villa de L'arcellos, con-
dado dos nobilissimos Av(ís de, Vossa 
!lfagestade, vem de sauCar o seu Rei 
com o calor de uma ovarão sentida; 
mas nem o echo das acclaniaçóes, 
nem os esplendores das festas apaga-
ram em Vossa Magestade aquelle 
sentimento que ampara os humildes e 
os fracos, os desprotegidos e os infe-
lizes. 

Aqui, volvidos seculos, vem Vossa 
illagestade avivar a generosa tradição 
& seus emeritos Avós, cujo nome a 
historia honra com assignalados titu. 
lus, e que, não desvanecidos com os 
tropheus de Cezar, se envolveram no 
cendal do altruismo, ao cuidar na dôr 
e soffrimentos alheios. 

Senhor!—Ainda no alvorecer da 
nossa nacionalidade, já Barcellos pos-
saia dois hospitaes—o dos Lazaros e 
o da rua de Santa Alaria. 

Dlais tarde, quando o reinado attin-
giu o apogeu da sua grandeza, D. cNla-
nuel I, o Venturoso, criou nesta villa 
a Irmandade da íllisericordia e, reu-
nindo n'um só os dois hospitaes, en-
tregou a sua administração á nova 
Irmandade. 
Começou então para esta casa uma 

phase de apreciavel prosperidade,pro-
tegida pela mão rasgadamente bene-
merrta do Rei Venturoso; amparaJa á 
caridade do povo d'este grande con-
celho pôde assim albergar em seu seio 
um grande numero de infelizes, para 
quem escasseava a saude e a alegria, 
que são a suprema aspiração da vida. 

Esta benemerita instituição, tão ge-
nuinamente portugueza, continua sua 
humanitar•ia acção, aquecida pelas 
irradiações heneficas dos corações ca-
ritativos. 

E, quando surgem difficuldades a 
vencer, a todos anima o bom e sug 
gestivo exemplo da Augusta• iÍlãe de 
Vossa illagestade, que tanto se ha 
consagrado à santa cruzada da bene-
ficenc,a. 

Senhor'.—A presença de V. Mages-
tade nesta casa, é consoladora du-
plamente: consoladora para quem 
trabalha pelos pobres, porque osin-
cita e alenta o regro exemplo, e con-
soladora para os que n'ella se alber-
gam, porque sabem que, perto drelles 
e por elles, pulsa n este momento o 
coração magnanimo do nosso Rei. 
Por tudo isto, Senhor, sinto-me 

verdadeiramente feliz, ao ter a subida 
honra de dirigir a Vossa Mages-
tade o nosso anais fervoroso reco-
nhecimento e os protestes da mais 
sincera e affectuost. dedicação.." 

Viva S. M. El-Rei o Senhor D. Ma-
nuel II! 

Viva S. M. a Rainha Senhora D. 
:tilaria Amelia! 

Viva a Familia Real Portugueza! 

muito •entja, corna af rmou ao ¡ d- Braga e Bispa, do í'ort.,, 1 
snr. dr. Ferraz, visitando só a G:pvernadores Civis de Vianna { 
etiferm&ria das creanças que e BraQ.t, Viscondes de Fel ver ! 
muito aáradou ao joven Inovar- Iça e Nespreir'a, dr. A-ieirã Ra 
clia.< ( ri-os, dr. Ferraz, Josi? de B-s-1 

EI-Rei quando ahi entrou dis- sa e il'enezes, dr. M;titos (Ira-' 
se: Que bonito! Que bello! 

Realmente era interessante! 
ver aluelia; filas de berços e 
pegii€;tiines camas de ferro,mui-

creaecirilias doentes tambem 
muito lirnpas,sorriusld algumas 
d'ellas,pa -a EI-Rei, que as aca-
riuiava e beijava. 

N'esta enfermaria, á entrada, 
foi offerecido a S. NI. um lindo 
bouquet por uma entil menina, 
lembrança que El-Rei agrade-
ceu beijando a ci'eança que 
lho entregou. 
Tambem n'esta enfermaria es-

peï avaro El-ltei as bondosas ir-

Rei dirigjtl palavras de louvor 
e exprimiu o seu pe-,ar por não 
poder demorar-se, entregou a 
S. 'VI. uma mensagem que por 
falta de espaço não, publicamos 
hoje. 

estávarn nnmeros,ic pessoas de, 1 ) 
;treseniaçàn c!I;°, 'nomes de 1 para tal üs L ,, oi•l'etlldOs, 

todos não podemos notar. Re-
cordaino nos conitiido da ter 

ça, Major situas N1a(.had0, cnn-
selheiros Am,níni Lr'ite e Do- 
mjn,os José de S.inZa, Barão 
de S. Lazaro, dr. t+ ign',iredo de 
Faria, dr. Monteiro, prPsider-
te da Camara, (sondes rle \' iil;+s 
Bifas e de B(-:'tiandd•i, ete, . etc.. 
assocjações e uma grande pa-
rte do clero d'este conce!hn. 

EI-Rei subiu á cari-miaem 
Real no meia dos mais estros- 
dosos applausos e vivas. 
AS musio,is tocam o h}1mno 

Real a gnard,t d'honra faz a 
continencia, e d'agnelles milha-
nes de ptpSwoaG qnP enClilaill 

a gare e . as itonir•diaçnes cia 
estação, partiam vibrantes ac-
claniaçõ,,s a El Rei, a S. NI. a 
Rainha, á familia Real,a patria, 
calorosamente correspondidas. 

•'oS int,2rvalos à QrL,ly = 

tra'é:•,ecukou o hynlno da cgr• 
ta sen.10 el3t ão levantados 
rnthusiasticos eivas a S.:;1. 

a S. JI•, , I'`ainha, á 
I• amilia Real; á Patria e uu 
ri r. conde de Vilías I3 pis, 

digno a.dn•inistrador, 

li te core;- 
rondcnte. 

Èoi Linfa 1•t•íte ••:: nl p 

da ainda aqì e ida ;teto; e t-
thtlsiasnsos gire dÍir,Inte o dia 
atroaram por toda a paris, 
saudáii dO o 'oves rïtOil,ir•`ta 

tiòssó IiQspede. A • -_isa cia 
va cheia é 
aill-sc 4t, 

nl::lho• socicd.td::, 

`c•t1,1-1gz.;i fie ala vc11ee1i íàd --

)•a• 
Gomo já di ; serno11, revés- r 

tira d: casada sumputo:.idadc r :111e eu na frc7tiezia d •; 
a festa da Coilceiçáo, que te- } 10 de •r'il(a Boa., na pal Q- 
rã logar asei cgr, ja da M i da terna f irai o rev: ,ibl)<t!i 

cordia, no I)roxitro dia 8 de 
dezembro, 

,-• esplendida Escola Can-
torum do Collegio dos Or-
phãos & S. Caetano, de Bra-

ga, executará, n'esta impo-
nente Yestividade; o seguinte rochialïoti. 
progranl1111: Yiilitoti sen:pr nó p<trli„l 

regenerador, mas ha tl!i;r:l, 

D manhã: F̀r2ludiurl` á'e anuis, que tinha por coi:i)!,>, 
C;crlebari.—Ao c..por o ; S;: 
Ave ver • I' r ; • Sca.timos o sd li hassanl , 

to: 

to t, l3andonado a pr!iticd. 
11/91 de J1tl'O1- 

gradecia sorrindo. I bíl armador de V!Ilar d- Fi-
Tocaram nesta occasião' va- a Agradeço-lhe e a todos os , R 

rias bandas de musica e subi- Povos d'esse concelho a enthu- gos, sr, Domin gos Silva, 
rani ao ar muitos'fognetes. siastjca recepção que me fjzeram 

EI-Rei foi enthusiasticamen- h0je gB^•acrnc4•e.r c'. (a) iilanuel, Rei 
te aeeltimado até ao poi tão da  
cerca que, e muito bem, sódoi Egaal telegramma recebeu o 
aberto ao approximar-se S. A1, snr. presidente da Camara. 
do contrario a multidão que es- —U digno provedor da Mi-
tava no Campo evadia o liado serirordia, que tele—aphon a 

cavalheiros distiucção, esteve alli 
recinto da malta. S.1-lagestade a bainha D.An,el•,a, o sr. Antonio Joaquim Gonçalves (le 

„ S. M. despedindo-se da Ale- felicitando-a pela recepção qne Azevedo, distineto cavalheiro de Bra-
za da Santa Casa agradeceu, seu Augusto filho teve nesta ga e sua exni.' e•posa a sr.$ D. Auna 

ao sor. r'Ove- obsta M ãe Teixeira do 1llesgnita Az:ve.{o, gtce principalmente P • illa, recebeu da Ana deixaram •ira esta iro ortante casa 
dor, a magnifica recepçáo qUe d'Ei-Rei o seguintetelegramma: de earidade a esmoia de 50:000 rs. 
ali recebeu. «Ex.mo Snr. Provedor Anto- Su.,s ex.— ficaram tào bem itnpres_ Caram d'Azevedo Leão e. o ar. lr 
Em seguida foi S. M. ao rijo Ferraz, Santa Casa Miserj. sionados com a nosso hospital que, fr7rai.0 1'uria da •;lvcrrrc. 

condia Barcellos. -- Agrade-o com as roais captivantes amabilidades Ua 10—a sr.a D. Elisa Gi-
liLeciDl)¢1Illllnicato filo Mn6ano o para a rneza administrativa,, deixaram rates 1'iatha e os si-S. rir. ,11:rrz.Il 

bDCsls muito suas felicitações e creia agaolla importante, esmola. 
I3ellezu der Castre d llrrteida Fèr que não esquecerei nunca pai'- B:m hajam suas ex.—. 

Em todo o caminho foi calo- te importante que Santa Casa raz e Tudre rtudustu José da 
rosamente ovaccionado. ! d'essa villa tomou modo como 

N'esta synlpcthiea casa de : foi recebido El-Rei ►r'essa glo- Dia 11--as sr.— D. R•)srs1Ài-
caridade, teve EI-Rei um oco- 1 riosa e historica vilia. lia, 11.1,z(;hado Paes da l• , n.eri 

Ainelia Na ultima quarta feira, Moutenegro e 1). ,Sopltia Adeiaíie Ihimento enthusiasta e brilhar- 1 
te. houve no nosso Gil Vicente. Rodrigues L careiro. 
Por falta de tempo não pôde —Os dignos provedor da Bom um especiaculo em honra de 

!ilustrevisitar todo o residelìtélda C:otntmis- eommissào iuz eadm administrativa te do l-Rei reaiisado por um gru- •a ult%•,aa gaurt-• jr+'rt rir,ws 
p r o de a recraveis artistas do ! são administrativa, snr. conde- Recolhimeuto do Uenino Deus, p p nesta villa os nobres condes é 

lheiro Sã Carneiro, a quem El- tambem receberam telegram- Porto e Lisboa. Bertiandos. 
masdb agradecimento de El- Rei Foi representado o magni- —Em servido fur, ase, esteve li-]-
ma sresposta aos que enviaram fico drama de Bardou, a ?e csJt Barcellos, o s,ar. dr. L: +: 
a S. M., saudando-o. ((Tosca». Novaes, disti.ncto advogado e Pi J- á•,, 

--•U snr, Manuel Gomes Dias, tarjo no Porto. 
industrj,il, n'esta villa, offere-
ceu ao Senhor D. Mianuel 11 

chra cale• F;rrosi;A•Jzus dei de 
ilrei-mí-Jton; Pos:ludiu-rr de 
TYalcï 'rrs41 

desta frei: i,C7ia, s!ir. pldr 
Josè hlartíns cia Cruz. 
O finado era um cace:-J I- 

muito estimado Z co_isi&,la-
do, sendo ;i sua mo: tt• mai!C 

sentida por todos o, seus pa-

I 

X 

fré•úcz(: d• ciátizi dó 
cie Fanialieào, fallnoeu lia dias o pie 
rio abbade d'aqu • 11a fregu•zia ror, 
Luiz Augusto d'Almei(Ix a do nn.r• s 
validso rorreli•ioriário sr: ìíanoel Jos-
gnirn d'Alinéida, da frègtteaiado l;i!• 

nad'ire 
Pclu exni.ó è rft m." À. úbi-pn Pri• 

m.tz foi uo r•cadtl Ir: ro•l,1 eu.; m n4n- 
(• at Q'tlilY,l:111 11 pri,nto o tom ,lado d:t frF:gt1k,zia tir ti .luào ,lr iil'a 

ha , lnionluill a11iiel•lcallo e sex- Loa rsto estima,io sn.cerdn:e e ua±93 
patrieto e amigo- A frei:tés,:a a^ 

teto, João é urna cias m.+i3rrndu:a3 d'esie 
O sermão é como já no- concelho. 

! Felicitamos o s Padre A. Cunhi 
ticiamos, proferido pelo dís- pela nntnea;•ão que moro:riu a,i rzm.' 

t►ncto orador sobrado rev.' Prelac'd, o ainda mais o po,o de S. 

•O ILIes 
elas nlelt.ons para casa-
cos de seriliora ; na, 1nji 
de .Todo de Soi_isa, rualí. 

lir,onio Barroso. 



respeitatel ituigo sr. " Jos d'Aze-
vedo 1enees, da illzcátre casa do: 
Vinhal, Fcmalicão. 

---Com seca -xni.a espõsca e filhos 

retirotc hoje párra. a Povoa ele Vur"-

xim, o snr. dr• David Aves, chefe 

do partido reg,neradóº n'uqucllu 

eilta. 
-Vincos ha dias ent Brarcéllo-s, 

lhe'r, _na execução que lÌies •de '13 ann o3, e 011vla da, Iulso, passadòs os editos,, 
move 'Luiz .cie Allxleída,'com i Silva illarques,'de 10 `án sole pena de Deveria, e 
trlerciante desta Villa. 

São pelo presente citados nos, lnoradòras coai sua' dA lhes ser nórnéacËo ad• 
quaesquercredoresd sconhe- C11de l•Ial'ia Rose de i!'la- ••Óg {'1do deffeüsor. 
eidos, dos ékecútadós para ,Cedo, ou Maria RoSã, ou Barcelos, 3,0 de 
faliareni aos 'termos da exe- -Marra Eduardo de Mace- vOnibro de 1908-. 

o snr, Bernardo S•ueira e  es-G.  
cação e deduArem n'ell• os do, na f -ec ue7ia de Ca-

posa e o sr. Aílto7tio Joaquim Seus direitos. • baços, na COCfiarça de 
de Azevedo e fá7nilia, •de Braga. - -Barcellos, i 'de Deáetiibro 
-Esteve hgje no Porto com sua de i X08, Ponte do Lima, re-e re p 

exm.a e.•posa e cunhada, o nosso' q Sentantes de seu pae Ma- 
noel ltlargnes ou Manoel 
ele Mattos l•largues, filho 
da 1»( -Alexatldi'e 
ela Silva Marques, tain-
betn filho da Í'áIlecida -e 

presadissínio amigo sr. Visconde, 
da Fervença. 

 --s-o-iU  

de - pi-

guéls, diabonat?s e flairéllas 
pretas, para fatos de sobreca-
,saca, casaca, frah e palletot, 
encontra-se sio estab,-lecime11-
to de João de S©tisa. L' um 
sortido muito completo. 

0 {QUE ITA DIA ii - IS 
FINO E`M GOSTOS de 
fazendas para fatos e so-
hrètudos, èncontra:-se no 
-estabelècimellto dê João 
,de Sousa. 

Visitem esta casa. 

T 1'l•ll`t1S 

E 

CCD•Ti••C•4•C•i 

27-LOYOS-2 0, 

)?1z ã7 C t Q 

Cut•s certa. e alívio imniedia2o, as 
ire obtem com o B.ì1.5.1btO t;ELE•- 
TE da F. Morgado, o mais certa e o 
mxis e ïì tz de todos o3 remcdi•rs 

Frarto. 400 reis. 
I7epusitos: Is sboa-Pharrnaeia Bar= 

dal, ria Adrea, 1•4,-Porto: Atìtuuio 
Lopes. rua it:ts Flores, 30. -Bra4a:, 
Araujo S: Faria, rua Conde Paçô Viei- 
ir*.-Barcellos: Pharmacia da Calçada` 
e nas prinoipaes pharma•i.ts. 

Verifiquei 
O Juiz de Direito 

'7•': Souto 
O escrivão 
.11ano.-1 Gardoso e Sili'a 

Arrematação 
2.' •Fraca. 

1.' publicácao 

ì`io dia 13 do corrente pe-
las duas horas da tarde nas 
casas que foram de Domin-
gos José Gomes e mulh=r, 
de São Paio do Carválh;ll, 
logar de Fúlôes, têm de ser 
arreunatados os s,2guintes ge-
neros de consumo, penhora-
rados áquelics na eh.c•cução 
que lhes move Luiz d'Aln,2i-
da commerc,iante, d'esta vil-
Ia, ' a saber, 

&s,,13 13 littros 76o mililitros 

QNNUNCIO 

-MV t,nòel de Faria partici-
pa, aos seus amigos que-, 
iunt•tmel te i;óm . as fune-

casado coin Gerirudes çoes d© ajudante do notario 
exm o sr. dr, Vieira R<Ly 

da Costa Sã Vianna, An- ir10s, exerce as d3 solicità- Naaotaa e,as:a (1.2 Mkerzeor-4 
(MA de 1,18boa tolho da Silva -Marques e dor para que foi ultima•. 

ll`- lio da Silva Marques nt d chado. 200:00015000 reis 
cì 

da, ignorando-se se são Bar de zgoS 
casados oti Solteiros, e Bilhetes a 80:060 reis 

t-•tinuncoi Vigesimos a4.000 reis 
arljbú , atiz•nl.es em ar- A thesour.rria da Santa Casa in-

í :a ublicação te incerta nos Estados p tomba-se do rlhetes r qualquer, en• 

LT . Por esse 1l1iSp >de direito cootmsnda de bilhetes ou vìgesiutos, 
nidos do Brazil, cujas ° logo que seja recebida a sua iaipo:twn• 

e CartoC'o do escrivão 'o 2. leia e mais 75 reis para o segu, o do 
legititllidades não (0('2111 officio, correm editos de 6'eorrPio, 

mezes-y-contados desde a Se- thesoureiro, A ordenn de quªm elevem 

Bunda publicação deste r.0 vir os vales, ordens do par tute.,tu ou 
outros valores de piompta cobrança. 

'gllt lle auzente Antonio « Diario do G Averno:t a Cltar quem•ce:n?rar lona mais brllie-JC vinho da ultima colheita tes inteiros desconta-3e 3 0 o de com. 
correspondente a 16 pipas, da Sll v'a Marques pertell_ os au•• ntes em parte incerta l tn133110. 

nos Estados Unidos do Bra- It_metteni-se listas a tolos os com• 
avaliado em 2e8:000 reis 1 cela de. legitima --- I'eis zi[ ara onde se auzentaram pradoree• 

mas porque não teve lança- l;p•,7,'r•1 g a0 auzente • para Lisboa, 
d esta V illa ha mais de 2a an-

Il lydio-1:0 4 3 008 I'eiS; , nos, no estado de solteiros-• 
partilha que foi jurada Antonio da Silva Marques e 

ra faltarem aos termos da 
execucão. 

Barcellos, i de Dezembro 
de 1 g,>F. 

•'er;fitltiei •apetias deixou aguelles 
v ,litiz d,, n;reite tiescendet(tës e liavendo-

•o, ueira Souto ► , . 
•St;riv to Se o Antonio da Sllva-

,fatioel Cardoso e Súva Marques e Iliv(llo da Sil-
  va '•Iargiies auzenta.do 

.t•11IIunci0 Westa villa pala parte 111-
publicação certa dos Instados Uni-

Pelo juizo de direito de dos do Brazil ha. Miais de 
- ?0 amios sela que d'el-

no-

Verifiquei 

O juiz de direito, 

Nogueira Souto. 
O escrivão 

Alanoel Cardoso e Silva 

i J • • n1e e aspa 

lanlhellt filhos da farreei Larga aórtt.• ìVTo••a - tracção a •3 de de•er•ab7ca 
cello•. 

Illip(IglladaS e Sendo CIUB Os pedido derem ser dtrtguloa ao 

ua respectiva partilha 

dor na primeira praça entra 
agora por - i-- tale ou sejam 
i o4:óoo reis. 

São peto presente citados por Senteiiçi, alue transi•- Illidio da Sì14a i•Zarques, fi-

uaesL uer credores desço- tou em ulo'tldo. Lhos de Vicente da Silva llar-
q 1 l quer e d• í•Iarianna da Sil-
rhécidos, dos ez•cutados Pa- 0ue ainvenariada •Ia- ver tllarqu_s ou •.Sariani:a da 

rianml da Silvo. Marques Silva, já fallecidos e que fo-

de sett nlatrinjon,o C011l "am desta Villa para falta-
rem ã acção d • petição de Vicente José Marques, 

•f  •• •• S  esta con•att,••, dc,  Batc,i,lI1 2 lI d cla•tt eteidein os li I-' UN tos e cartono elo escrivão  les tellh•lnl havido noí.i-
t o .° o it io, cOI 1 Lt11 e i- ` -, f e ' 

AI'• offiat• cão tos de 40 dias, a contar deiros «enes 1lahilitar-se 
n.- praça da segtinda pliblicaÇão 11- tontas' conta Cios Seus 

1.' publicação 110 R • lal'lo d0 ÚrOi'el'110», bens o.ide quer que ellr•:• 
\o dia 13 do corrente 

trcz de Dvzerrbro p:.las doa-; 
horas da tarde, e na casa' 
que [foi de Domingos Jose' 
Gomes e mulher, no logar 
de Fulóes, freguezia de São 
Paio do Carvalhal, tem de 
ser arrematados os seguïiites 

bens: 
•rteD326'lltaal'llt►• 

Um tonel de carvalho ar-
cado de pau e ferro de i roo 
litros avaliado .em i :; rs. 
Um toa-i de castanho ar-

cado de pau e ferro de i : 000 
litros avaliado erre :000 reis. 
Um tonel arcado de pau e 

ferro de i:25o litros avaliada 
em:000 reis. 
Um tonel arcado de pau e 

ferro de i . 000 litros avaliado 
em 6:000 reis. 
Um casco arcado de pau e 

ferro d 55o litros avaliado 
em 4:5oo reis, penhorados 
aos executados aquelles Do- 
Mingos José Gornes e mu-

O presente allnullclo, a 

citar todas as toes was 
i ice Ias que se uiglleul 
co111 dirt•it.o a inytIc liar allctor José da silc•i. lr3r-

Otl conteStar a ,Iecçao de ques e suas lirmãs The -fi e a do senundo i:o 3N•15ó b .. 
q Áustria, França Inglaterra, e grande 

reza da SIIva Nlarglles, e reis, para d',:llas pod--r das- CASA tio ututos artigo3, aonde em-

•' 7 S l,'`Z Marques] por iìvremente attend',nd 7 Preja mais artistas qu•rtodas as ou- 
ll• Ic ela 1 1 c iras reunidas do paiz. andam se as 

+ Antonio Ìlio ale Alexaa- aqueita auzencia cie fnals & ertcommendm para a provinalu a co-
!_lues, solteiro, n1ai01', Ia- + bran .a; tr isso odear fazer OS seus 

t• , s 20 annos, e sem d'clles nave- c •' vrador, d-,,, de dre (-la `•ilv•! iMa1'grleU, e partidos, ele tudo que v;. 
¡• t'em nOticia5 desd -- o m:.'smo rc,r<,, para lhe serem reuretti(lo3 se41 

Cabaços, da comarca de, Gertrü,_íes da U OSta ser lapso de ' tempo, ignorando_ derrtota, 

s, se 1 5jo CtiSadOS Cü ainda A. L. ítISÍPiv-GRA•IADUÍL 

solteiros. .i4 a. cm, alva da 761c10tr 12 

d110 02tr--. 

rior ao ,i!id:ime;-ito do pravo Telehhone, •idã-LU,%r_onI. 
dos editas e ahi será d'si,'la -

d0 o dC irCS . allc len adc•esse icle„rcrp1,ico-Ï:R-IFRF 

c133 para contestação da ac- BUINM--Todas as compras sup.— 
riores a 800 reis, o fre--tez pnrc re- 
quesito,, ror kaleuclsrio-clr qnw para 
escrintorio com bloque. 

petiç•io de lierança etil 
que José da. Silva Mar-

As audiencias n'este juiso 
toem lo ;ar ás terças e sextas 
feiras de cada semana não 
sendo dia 5antif-lcado ou com-
prehendido em ferias, aliaz 
se fazem nos primeiros dias 
livres, no . "Tribunal Judicial 
desta comarca. 

Barcellos, 3o de Novembro 
de 'igoó. 

Verifiquei a exactïdão 

© juiz de direito 
•M Souto, 

O escrivão, 
Afânoel Cardoso e Silva 

LOTI:JPIA 
DA 

21 de outubro ele 1998. 

O thesoureiro, 

L. c4. de C4vellar Telles. 

eco„ tn o 010, cia, c! 
Ao coa>ç•-j`oo`•o•--ct`•:.ao-•n,}o-s•e 

Ot G J '  '•' U V C'tJ G 'J Cri J •• C•J 

]Pede-se a i9ft:•any'iso ter 
Ct;4Fl. ° •D•7•➢:- ó:it:1 era é.".5'-

c;áOs 7-,3n1e0.% iaPei± ea°+• .21.E 
li.n><s•st•aa, aartítstic:•5, a au-•C 
. regnuidatil. COBHa g23c l :•••-

herança que contra erres de- •,a3eeQº •• i1,Eiic e•0z1_petZr cai. 
duziu José da Salva í`,7,;rqucs, ¡ vUta do eeeáB•t;a¢ectk•s mos 
solteiro, maior, lavrador, da ; dItos, esºaáecadlta 0od1a3s ias 
fr,:guezia de C,,baços cornar- a,rtt ees der e.tce.• e• e20 
ca de Ponte do Lima, pedin- preços de cgez•Ècgesen• s•aet>i=:a 

Ca39a3 
ao a sucüessão da h . ran.; a dos -I 
mesmo>, para si e suas irmãs A L•I1iIC `L >•'Jc 
"1'h, reza da Silva Marques e njaae ha eomplefia 5:à 

Obvia da Silva MI arques, sol-,i' E•erg•i3 ei±}a 
Las, menores, da mesma Sellos embrau-

freguezis de Cabaços, e para •co p.rr.r r par 
•'t:•«•.y . tições e contpa• o menor Antonio filho d:: 

' nhias, csritn- 
Alexandre da Silva IMarque, , 
qu3 foi d'esta mesma Villa, 
e todos sobrinhos dos referi-
dos aiizer.tes, e para hav---
rem a herança destes, con-
sista no que consistir, e 
em qualqu-,r paiz-•-e de•l-
gnar?amente na; suas legiti-
mas maternas, sendo a d,) 
prior iro de i:o•••c•1 reis, 

bn3 de metal, 
l;orracha e pa• 
ra lacre, nume-
radores, tiin-
braoens a côre3 

=F-ti 11 a, • ouro, relevo, 

monogramtnas e brazões, prensas, ba- 
l:rncés, ecinho3, , alicates para sellar 
chumbo, fabrica de chapas esmaltadas 
em metal e ferr;t, gratura crn pedra o 
seus anneis. Litographia, Ivpogr2-
phia, Papelaria, Y r. agens, bilhetes, 
trabalhos superiore-, et.,.. é a casa A. 
L. FLiEíltl;rarador, v gral teca fei-
to-via•ens de estudo a Aliernauba, 

tt 

existalil.e li v retilelite dis-
por d'elles, s,iido esses 
sol?rinhr•s e herdeiros o 

Ponte do Lima. corno au- •' ianrla, por lhes pert.ell-
ctor, illle,;a que por faI- cer a suceessao legit.inla 
lecillit;llto• ire Mari,inua 
da Silve Marques ou Ma-

tia da Silva, vitiva. 
que foi d'esta villa, fie 
procedeu a inventario or- 
phaliolo iço e que t1'elle 

da herança dos 111e'sn1,os A citação será. aecttsada 

"uzelltes Seus tios que' na segunda audienciLa poste-

derem ser jul• idos falie- 
ciclos. 

Assim os citado-, po-
dardo ffalhi à a, ,à e çáa, sob pet3a de revelia e 

foran2 descr iptos colho contestal-a na 3.a audleil- de seguir-se nos ulteriores 

herdeiros dto, mesma os cia posterior á ac-cusa- termos com o advogado que 
que lhes for nomeado e com 

SEllS 11etOS, o aüct0l', e Çd0 Cru Sua cltaì~10, que o seu curador José Pereíi-a 

selIS 1r. ǹaoS Thereza, da. terçã l0Par Ira Se••unda da Quieta, COM 1-11 i'ciante 
Silva Marque s, solteira, audtencia, deste 11,osmO t•'esta •'illa. 

I p_ dl {c ot' tiiCi'L;I•f 

de j•1a,rfeellos» 
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PA PE-LARIA E LIV2,QiMA 

d ü  •• eS 

188 RuaD. Antonioflu -1- LOS 

Papeis finos, almassos e d'embrulho. Etiveloppes. 
Livr'oS Irara commerciantes e em branco. Tintas. Pa-
pel para desenho e plant::s. 

Varteiras, sabonetes, perfumarias, boquilhas, -esca- 
uras, pentes e outras miudezas. 

Chromos e postaes illustrad as. 
No\ idades litterarias. 
Assignatura de quaesquer, publicações. 
Livros e artigos escolares. 
Tabacos. Artiáos photographicos. 
-Cordas para instrumentos. 
Folhagem. Loteria. 

P -7- -r A M ACIA 
DA 

n 

1 

Especialidade erre chá, chocolate e cacau. F  a`'iiilia 
N• S'I'LÉ e outras. 

Ilnpr'essos para not.lr'io,, es(n—ivães de dil eito, con-
frarias, juntas de parochi,a,, etc., etc. 

eL.IZI' • enveloppes9 

ete. 

Sempre n ovid. ft c], es. 

Sinta e Ileal Casa dt 1N1 di 
da BareenoS 

dUtie 

DIyecícr—A elino A''reS Parte, Pliarma,ceutico de l.a classe 
PQ1a Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necem uma boa pharmacia. 

Agencia do seguros. 

PREÇOS SEU C©RPLTEXCIA 

C) 

W 

Ò 

T• 

G 

C n 

(•D 

õ `-; , o 

i U7 

e a;'Liq;' 
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N._, antiga casa MAEQUE:5, i- tia D. Antonio Rimo_ 
SO, antiga rua Direita, a]em de ferragens, tlntaN,•i•,r'1:1`i 
c'1rvào, ferro e antnae harararnadr:;, vendnrla 
•'is•.c ••• e.w nacionaes e estrangeiros de todos os eructo- 

nambllti e tubo de 1J•r1'•l.!_',l: ì• para, º:tl•iil. t;1.1', tirgt • Q 

de corre, enl p , e pedi tt, e outl os ;ti•tigrss tr•.lo 
Z ;de primeira qua.lidado, e pregos sena ccilipetei,cia: 

•I1•iÉ o 

UC'C1;S2•; 

1 M ODA ILLUSTIUDA 
80 reis no acto da entrega 100 reli -ao d.a XeIitrCO,<i 

3LYCZ f ir •5 - • a 51 "F2 • 

Por contracto feito em Paris, sair-  todas as segundas-feiras n «Moda Ilustrada» contendo, em ma,nnificas ;ravilra.s a preto e coloridas, 
todas as novidades em ehapEos, toilettes, l,hantasias e confecções, tanto para senhoras corno para crianças. Moldes cortado,, t;a.tl,;t.nlao na,tu-
ra. Bordados de todos os feitios, acompanhados das respectivas descripções. Conterá uma Revista da :i To•z'a, onde todas as serei ana., indrea:rã 
as suas lèitoras, cs factos mais importantes que se derem durante aquelle espaço de tempo, e que se relacionem com o seu titulo. Cof-; e.spo1;_ 
perecia: secção destinada a responder a todas as assignantes que se dirijam à IvíODA ILLUSTRADA sobre assumptos de interesse ,l.propria-
ro. Artigos diversos sobre assumptos de interessc feminino. Receitas nFcessarias a todas as farnilias, etc. etc. A sF-cÍydo litte:-a -ía constara de 
domances, contos, historias, poesias, etc. A «Moda Illustrada • fica sendo o nmlhol- e rezais barato jornal de modas que se publica eni Paris na 
lingua portugueza e pela clareza, utilidade e varïedade dos seus artigos torna-se indispënsavel em todas as casas do fanliIlia. 

A «Moda Illustrada» I_ublicara por anno 52 numevos de 16 paginas, com 56 columnãs em grande formato, 2:480 gravu.-as em preto .e 
coloridas, 52 moldes cortados, tara , nho natural. 

Cada numero da «Moda Illustrada é acompanhado d'um numero do Tetit Ec1;o de Ia T̀roc'err'e, jornal especial de bordadas ene todos C,s 
generos, roupas do corpo, de mesa, enxova.es para criança, tapeçarias, crochet, ponto de agulha, obras de pirantasia, rendas, pa.s••an anaria 
ete,., etc. Encontra-se na « Moda Illu,•trada» a traducção em portuguez d'aquelle jornal. 

.pAssigna-se CM dadas -•S Uvima-ias '1iéD reino, 11 e Ba' zH e na do e•H' 90lt. 

Antiga Casa Bertrand— OS i BASTOS Lisboa, 73, Rua Garrett, 75 LISBOÀ 
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